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INTRODUÇÃO 

A hipertonicidade da solução nutriente tem 

se mostrado capaz de alterar o desempenho fisiológico do 

músculo cardíaco. 

LITTLE & SLEATOR (1969) mostraram que o 

acréscimo em cerca de 50 por cento na osmolaridade da so 

lução nutriente, obtida pela adição de moléculas não peE 

meáveis, produz aumento na força de contração do átrio 

isolado de cobaia~ 

Registrando a contração isométrica do mús 

c..:ulo papilar de gato, WILDENTHAL & colabs. (1969) eviden 

ciaram aumento da tensão muscular, quando a osmolaridade 

da solução nutriente era ati.mentada com sacarose em 100 

mOsm e diminuiçã.o com a acréscimo de 300 roüsm/kg de água. 

SPERELAKIS & colabs. (1970) demonstraram, 

no músculo cardíaco de gato, pintainho e ra, que a dupl_! 

cação da tonicidade da solução nutriente de Ringer com sa 

ca:r0se promovia diminuição d.a ·velocidade de propagaçao do 

estimulo em cerca de 50 por cento, enquanto que nao alte 

rava de forma significativa a velocidade de despolarízação 

da membrana do músculo cardíaco. 

FERRANS & colabs. (1971) e LEVITSKY & co 

labs. (1971), em trabalhos realizados com perfusão de co 

raçao isolado de cão, mo:::,traram que, quando a solução pe!:_ 

fusora utilizada era de plasma filtrado associado a dex 

·trana, e de 316 mOsm., r::onservava melhor as atividades do 

músculo cardíaco do que quando se utilizava a solução de 

plasma filtrado de 2S6 mOsm. 
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Em experimentos com músculo cardíaco de 

cobaios, gatos, rãs e pintainhos, HERMSMEYER & colabs. 

(1972) verifi•:::ararn que a hipertonicidade da solução nu 

triente produzida pelo cloreto de sódio ou sacarose leva 

va ao desaparecimento do "plateau" do potencial de açao, 

enquanto que a hiperosmolaridade, produzida pela uréia 

ou glicerol, não evidenciava este efeito. 

SAKATE (1972a), trabalhando com á·trio iso 

lado de cobaia, evidenciou a parada dos batimentosatriais 

espontâneos quando a osmolaridade da solução nutriente 

atingia cerca de 700 mOsm., com o emprego de cloreto de 

sódio, sacarose ou manitol, enquanto que a uréia era in 

capaz de provocar parada das contrações at.riais. 

SLIWICEK (1972) mostrou no ventrículo iso 

lado de rato a influência da sacarose hipertônica na ati 

vidade do Íon bário, tendo observado aumento da amplitude 

de contração na presença de íon cálcio. 

HAK & colabs. {1973) verificaram, em cul 

tu.ca de célulus cardiacas de ratos com contrações espontâ 

neas, que a incubação em meio tornado hipertônico com sa 

carose ou sorbitol para 1900 a 3200 mOsm/kg de água, por 

10 ou 20 minutos, impedia o retorno dos batimentos quando 

recolocado em meio normal. 

Trabalhando com átrio de coelho e cobaio, 

SHLAFER & colabs. {1974) mostraram que o dimetil sulfóxi­

do (DM 50) em concentrações de 0,14 a 1,41 M produzia re~ 

>JOFta inotrópica positiva em átrio de cobaio e, resposta 

negativa, no átrio de coelho, sugerindo a participação os 

mótica nos resultados encontrados. 

WILLERSON & colabs. (1974) observaram, no 

músculo papilar isolado de gato, em condições isométricas, 
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que o efeito inotrópico positivo produzido por agentes os 

móticos, como sacarose e manítol, estava relacionado a 

acúmulo de ions cálcio no citoplasma. 

AKIYAHA & FOZZAHD (1975) mostraram que o 

potencial de membrana em repouso do músculo papilar ven­

tricular de coelho aumentava com o aumento da tonicidade 

da solução nutriente com sacarose. 

KAWATA & KAWAGOE (1975) encontraram, no 

músculo ventricular isolado de rã, variação da tensão de 

repouso pelo aumento da tonicídade da solução nutriente ' 

com cloreto de sódio e sacarose. 

Por outro lado, tem sido demonstrado a efi 

cácia de soluções hipert.Ônicas no antagonismo de efeitos 

depressores da isoaminila (SAKATE, 1972b); da metoclopr~ 

mida (SAKATE & RAMOS, 1972); da canamicina (HENDES & co­

labs., 1973}j do pc::>toba:r:bital r:ódíco (SAKATE, 1974); do 

2-4 dinitrofenol (SAKATE & colabs~ 1976a), na amplitude 

das contrações do átrio isolado de cobaia. 

Foi verificado também que o aumen-to Cla t;::: 
nicidade da solução nutriente reverte a atividade depres­

sora de drogas no Ileo isolado de cobaio, como foj_ ctemon..§. 

trado com a papaverina nas contrações do ileo isolado, prQ 

vocado pela acetilcolina e cloreto de bário (SAKATE & co 

labs., 1972a); com o Perocan, utilizando, como agonista , 

a acetilcolina (SAKA'l'E & colabs., 1972b) ; com a papaveri 

na e Perocan, utilizando, como agonista 1 a histamina (SA 

I<ATE & colabs., l973a); com o Perocan e nicotina (SAKATE 

& colabs., l973b}, tendo o antagonismo exercido !.}Or solu 

ções nutrientes hipertônicas, sido denominado de antago­

nismo osmótico (SAKATE & colabs., 1976b). 

Baseado nos conhecimentos acima x:-e.Ceridos, 
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objetivou-se, no presente trabalho 1 o estudo da influên 

cia da solução nutriente hiperosmótica, obtida com o clo­

reto de sódio 1 sacarose ou uréia, sobre o período refrat~ 

rio efetivo do átrio isolado de cobaia, na presença e au 

sência da isoru~inila. Foram estudadas, simultaneamente , 

a frequência e amplitude das contrações espontâneas, e a 

amplitude das contrações obtidas pelo estímulo elétrico. 



HATERIAL E HJ':TODO 

l - ANIHAIS UTILIZADOS 

Foram utilizados trinta e três cobaias (Ca 

via porcellus, Pallas, 1766), de ambos os sexos, pesando 

de 400 a 780 gramas, fornecidos pelo biotério da Faculda 

de de Odontologia de Pirac].caba, Universidade 

de Campinas. 

2 - DROGAS E SOLUÇOES UTILIZADAS 

2.1. - Drogas utilizadas 

Estadual 

2.1.1.- Bicarbonato de sódio - p.a. - Lab. Re~ 

gen 

2.1.2.- Cloreto de 'l . ca C1.0 - p.a. - Lab. Merck 

2.1.3.- Cloreto de potássio - p.a. - Lab.Merck 

2. L 4.- Cloreto de magnésio - p. a. - Lab .Carla 

Erba 

2.1.5.- Cloreto de sódio - p.a. - Lab. Reagen 

2.1.6.- Fosfato monossódico - p.a. - Tennant 

Química S/A. 

2.1.7.- Dextrose- p.a.-Ecibra 

2.1.8.- Isoaminila (PEROCANR) Ciclo hexil ami 

no sulfonato de alfa isopropil-beta-d_i 

metilaminopropil fenilacetonitrila, 

cedid;;> gentilmente pelo Laboratório 

BYF Ltda., utilizado em solução de água 
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destilada, na concentração de lOmg/ml. 

2.1.9.- Sacarose- p.a. - J.T. Baker Chenücal 

2.1.10.- Uréia - p.a. - J.T. Baker Chemical 

2.2. -Soluções utilizadas 

2.2.1.- Solução de Tyrode 

A solução de Tyrode utilizada tinha a 

seguinte composição: cloreto de sÓdio 

8,0 g; cloreto de potássio 0,2 g; elo 

reto de cálcio 0,2 9i cloreto de magn~ 

sio 0,1 (]; bicarbonato de sódio 1,0 g; 

fosfato monossÓdico 0,05 gi dextrose 
1,0 g e água destilada q.s.p. 1 litro 

de solução. 

2. 2 s 2. ·· Soluções hiperosmóticas 

Para aumento da osmolaridade da solu­

ção nutriente, foram utilizados, para 

30 ml da solução de Tyrode: 

2~2.2.1.- Cloreto de sódio, em solução 

aquosa a 30 por cento-- O, 4ml. 

2. 2. 2. 2.- Sacarose, em solução aquosa a 

50 por cento - 2,8 ml. 

2.2.2.3.- Uréia, em solução aquosa a 

31,2 por cento - 0 1 8 ml. 

3 - PREPARAÇÃO DE ÂTRIO ISOLADO DE COBAIO E REGISTRO DAS 

CONTRAÇÕES. 

Os animais eram sacrificados com r_,ancada 

na nuca e, a seguir, esgorjados. A cavidade torácica era 
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então aberta, sendo o coraçao retirado e colocado em um 
recipiente de vidro, contehdo solução de Tyrode oxigena­

da~ Nestas condições, o átrio era isclado de suas cone 

xoes e colocado em banho tipo Magnus 1 contendo 30 rol de so 

lução de Tyrode oxigenada, à temperatura de 25°c. A ex 

tremidade distal do átrio esquerdo era fixado a eletrodos 

situados na extremidade inferior de uma alavanca e intro 

duzida no banho (fig. A}. A extremidade distal do átrio 

direito e.ra ligado a um miógrafo 1:">.-722 E & M que se encon 

trava conectado a um Physiograph six B, da Narco Bio-Sis 

tems, Inc - Houston, Texas, onde as contrações semi-isomé 

tricas do átrio eram registradas~ 

4 - DETERMINAÇÃO DO AUTOHATISMO, INOTROPISHO E PERÍODO RE 

PRATÂRIO EFETIVO. 

A determinação do automatismo se fez, co~ 

tando-se o número de batimentos espontâneos durante 15 se 

gundos e, depois, calculado em minuto. 

O inotropi3roo foi determinado medindo-se, 

em milÍme-tro, a amplitude das contrações espontâneas. De 

terminou-se, também, pelo mesmo procedimento, o .i.notropi~ 

mo em batimentos induzidos por estimules elétricos com 

frequência igual a 100 estímulos por minuto, duração de 

0,3 mseg e voltagem maximal de 10 voltss Tais estímulos 

foram e-mitidos por estimnlador marca Deltronix, mod~ ES 

1600. 

o períoco refratário efetivo foi determi­

nado pelo método da freqnência máxima (Dawes, 1946), ou 

seja, aumentava-se graCllnJ.menr.e a frequência de estímulos, 

até o momento em que aparecessem ar-;:itmias. A maior fre 



- 8 -

quência, que nao induzia ao apa.recimer~to dessas arritmias, 

era considerada como a freguêncía máxima. 

5 - DETERHINAÇÃO DA OSMOLARIDADE DAS SOLUÇÕES NUTRIENTES, 

A determinação da osmolaridade da solução 

nutriente de Tyrode, antes e após os vários tratamentos 
por Perocan 

amostras de 

ou por 

0,2 ml 

agentes osmóticos, foi realizada em 

em osmômetro 

brado com solução de cloreto de 

Osmette, mod. 2007, cali 

sódio lO O e 500 mosm/kg de -agua, para amostras de 0,2 ml. 

Em virtude da realização dos tratamentos 

hiperosmót.icos ter sido a mesma dentro de cada grupo exp~ 

rimental, a determinação da variação da osmolaridade da 

solução nutriente foi realizada em unta amostra padrão, em 

que se utilizou os mesmos volumes de solução nutriente 

utilizados nas experiências, 

lução 1 volumes da solução âe 

sendo adicionados à esta so-

a.g8n-t:es osmóticos na 
. 

ausen 

cia e na presença de Perocan (Quadros 1 e 2). 

6 - DETERHINAÇÃO DO pH DAS SOLUÇÕES NUTRIENTES. 

O pH da solução nutriente foi determinado 

nas mesmas fases da experiência em que foi determinada a 

sua osmolaridade. O aparelho utilizado foi o potenciôm~ 

tro digital "pH blood analyzer rnod. 213", acoplado a 

"temperature controler mod. 329" da marca "Instrumenta 

tion Laboratory, Inc.n e calibrado a 37°C, utilizando-se 

0,1 e 0 1 2 ml das amostrçr; (Quadros 1 e 2). 
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7 - SISTEMATIZAÇÃO DA PESQUISA, 

Após experimentos iniciais para padroniz~ 

ção do método, os experimentos foram distribuÍdos em três 

grupos 1 de acordo com o agente osmótico utilizado, sendo 

cada grupo subdividido em dois sub-grupos de seis experi­

mentos, ou seja, na presença e ausência do Perocan~ 

7.1.- Experimentos com cloreto de sódio 

7.1.1. -Foram registradas a frequência e ampli 

tude das contrações espontâneas, a am 

plitude das contrações induzidas por 

estimulo elétrico e a frequência máxi 

ma de estímulos, de 10 em 10 minutos , 

correspondente aos tempos O, 10, 20,30, 

40, 50 e 60 minutos. Imcdlatamente 

após a leitura dos dados referentes 

aos 30 minutos, foi adicionado ao ba­

nho 0 1 4 ml da solução de cloreto de s§ 

dio a 30 por cento. Os resultados das 

leituras aos 30 e 60 minutos foram com 

parados através do teste "t" para amos 

tras correlacionadas~ 

7 .1. 2. - Experimen·tos com Perocan 

Foram registrados os parâmetros confor 

me ítem 7.1.1., de 10 em 10 minutos du 

rante 90 minutos. 

Logo após a determinação dos 30 minu 

tos 1 foi adicionado ao banho O 1 03 ml da 

solução de Perocan (lOmg/rnl). Após a 

leitura dos 60 minutos, foi adicionado 
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ao banho cloreto de sódio conforme ítem 

7.1~1., As leituras aos 30, 60 e 90 

minutos foram comparadas entre si atra 

ves dQ teste Utll para aJUQStraS CQrrela 

cionadas~ 

7.2.- Experimentos com sacarose 

7.2.1. - Experimentos sem Perocan 

Os experimentos foram realizados de 

forma semelhante ao item 7.1.1., sendo 

utilizado, como agente osmótico, 2, 8 ml 

da solução de sacarose a 50 por cento. 

7.2.2. -Experimentos com Perocan 

Os experimentos foram realizados de ma 

neira S(-::melhante ao ítem 7.1. 2., sendo 

utilizado, neste caso, a sacarose, con 

forme Ítem 7.2.1. 

7.3.- Experimentos com Uréia 

7.3.1. -Experimentos sem Perocan 

Os experimentos foram realizados con­

forme i tem 7 .1.1. 1 utilizando-se O, 8 ml 

da solução de uréia a 3lt2 por 

como agente osmótico~ 

7.3.2. -Experimentos com Perocan 

cento 

Os experimentos foram desenvolvidos con 

forme ítem 7.1.2., sendo util:i.:r.ado,ne.§_ 

te caso, a uréia, de acordo com o item 

7.3.1.~ 
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QUADRO 1 - Variação da osmolaridade em mOsm/kg de água e 

do pH da solução nutriente de Tyrode, antes e 

após, a adição de agentes osmõticos~ 

Osmolaridade 

pH 

Osmolaridade 

pH 

Osmolaridade 

pH 

Cloreto de sódio 4,0 mg/ml 

Antes 

266,0 

7,040 

Sacarose 

Antes 

266,0 

7,040 

Uréia 

Antes 

.'266,0 

7,040 

46,7 

8,3 

Após 

384,0 

7,200 

mg/ml 

Após 

382,0 

7,130 

mg/ml 

Após 

428,0 

7' 170 
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QUADRO 2 ·- Variação da osmolaridade em mOsm/kg de água e 

do pH da solução de Tyroder produzida pelo 

acréscimo de Perocan mais agentes osm6ticos. 

Perocan em pg/ml - Cloreto de sódio em mg/ml 
o,o-o,o .lO, o-o, o 10,0-4,0 

Osmolaridade 266,0 270,0 382,0 

pH 7,040 7,210 7,300 

Perocan em pg/ml - sacarose em mg/ml 

o,o-o,o 10, o-.o, o lO, 0-46,7 

Osmolaridade 266,0 270,0 385,0 

pH 7,040 7,210 71200 

Perocan em pg/ml - Uréia em mg/ml 

0,,0-010 lO, o-_o, o 10.,0-8,3 

Osmolaridade 266,0 270,0 423,0 

pH 7,040 7,210 7,170 



RESULTADOS 

Os resultados experimentais sao apresenta 

dos nas tabelas e gráficos acompanhados das médias e r·es 

pectivo erro padrão, assim como da variação estatistica 

entre tempos considerados fundamentais, ou seja, 30 e 60 

minutos nas experiências sem Perocan e 30 e 60; 60 e 90 e 

30 e 90 nas experiências com Perocan (10 pg/rnl), na solu 

ção nutriente. 

1 - Experimentos com cloreto de sódio 

1.1. - Experimentos sem Perocan 

O acréscimo do cloreto de sódio em 4,0 mg/ml 
na solução nutriente não alteLou significativ~ ~ 

mente a frequência espontânea das contrações 

(tabela 1-A) ; a amplitude das con·trações espo!!_ 

tâneas (tabela 1-B) e induzidas por estímulo 

elétrico (tabela 1-C) , entretanto, promoveu r~ 

dução significativa de 267,5 :t 14,6 para 222, 5 

~ 14,6 estímulos por minuto a frequência máxi 

ma de estímulo (tabela 1-D)~ O resultado des 

te sub-grupo está ilustrado também na 

1 e gráfico 1. 

1.2. - Experimentos com Perocan 

O Perocan promoveu: 

figura 

a) diminuição significante da frequência espo~ 

tânea das contrações, de 71,3 ~ 2,2 para 35,3 

:!: 2,8 por minuto, não tendo este resultado sido 
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modificado significativa.melJ.te pelo cloreto de 

sódio - 4 1 O mg/ml - (tabela 2-l\); redução si9_ 

nificati'Va da amplitude das 
+ neas de 21,2- 2,2 para 6,7 

contrações espontâ 
+ - 1,1 mm, tendo o 

cloreto de sódio promovido reversão signific~ 

tiva para 27,5 ± 1,9 mm (tabela 2-B); c) redu 

ção significativa da amplitude das contrações 

induzidas por estimulo elétrico de 25,0 ± 1,3 
+ para 15,5 - 1,3 mm, tendo o cloreto de sódio 

promovido 

de dessas 

recuperação significante da amplit~ 
- + contraçoes para 30,5 - 1,8 mm (ta-

bela 2-C); d) diminuição significativa da fre 

quência máxima de estímulo de 239,2 ± 15,1 ·pa 
+ ra 190,6- 9,1 estímulos por minuto. Após adi 

ção de cloreto de sódio, a frequência máxima 

de estimulo passou a ser 171,7 ± 12,8 estirou­

los por minu·to (tabela 2-D). o resultado des­

te sub-grupo está ilustrado também na figura 2 

e no gráfico 2~ 

2 - Experimentos com sacarose 

2.1. - Experimentos sem Perocan 

A adição de sacarose (46,7 rng/ml) na solução nu 
+ triente diminuiu significativamente, de 83,3-

-" 2, 6 para 7 4, 7 .:... 2 1 O contrações por minuto, a '. 

frequência espontânea das contrações (tabela 

3-A). No er~:anto, não alterou significatiVamen, 

te a amplitude das contrações espontâneas (ta 

bela 3-B) 1 as induzidas por est1mulo elétrico 

(tabela 3-C) e a frequência máxima de estímulo 



- 16 -

(tabela 3-Dl, O .resu1tado deste sub-grupo es 

t:~ illJstxado ta,:rqbém na figura 2 e g:ráfico 2. 

2.2. - Experimentos com Perocan 

O Perocan promoveu: 

a) redução significante da frequência espontâ-
- + + nea das contraçoes, de 75,3- 4,5 para 34,7-

2,2 por minuto, enquanto que a adição de saca­

rase (46,7 mg/ml) não alterou sígnificativamen 

te este resultado (tabela 4-A); 

b) diminuição significativa na amplitude das 

8,2 contrações 
+ 

- + espontaneas, de 26,3 - l,l para 

- 1,8 mm. A sacarose promoveu significativa·re 

versão neste - + ( parametro para 30,2- 1,0 nun ta 

bela 4-B); 

c) diminuição significativa na a'11plitude das 

contrações induzidas por estímulo elétrico, de 
+ + 29,2- 1,6 para 19,5- 1,9 nm1, tendo a sacara-

se {46,7 mg/ml) recuperado significantemente , 

para 34,8 ~ 1,1 mm, a amplitude dessas contra­

ções (tabela 4-C) ; 

d} redução significante 
+ de estimulo, de 197 1 5 

da frequência 

7,3 para 165,8 

máxima 
+ 11,6 

estímulos por minuto. Com a adição de sacara­

se, a frequência máxima de estímulo passou p~ 

ra 160,8 ± 6,5 est1mulos por minuto (tabela 

4-D). O resultado deste sub-grupo encontra-se 

ilustrado também na figura 2 e gráfico 2~ 

3 - Experimentos com uréia 

3.1. -Experimentos sem Perocan 
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A 1\dição de uréia (8 13 lllWlllll na solução nu--txiente n.ao alterotl signi.ficatiya,mente a fre,.... 

quêncía espontânea das contrações {tabela 5-A) 

e a amplitude das contrações induzidas por es 

t'inml.os elétricos (tabela 5-C). No entanto 
' 

aumentou significativamente a amplitude dascon 
+ -

trações espontâneas, de 26,3- 1,1 para 32,7 
+ 2,8 (tabela 5-B} e reduziu significanternente 

a frequência máxima de estímulo, de280,0 ± 8,0 

para 248,3 ± 11,2 estimules por minuto (tabela 

5-D). O resultado deste sub-grupo está ilus­

trado também na figura 5 e quadro 5. 

3.2b - Experimentos com Perocan 

O Perocan promoveu: 

a) diminuição significativa na frequênciu ·es 
+ pontànea das contrações, de 86,7- 4,6 para 

38,7 ± 4,8 por minuto, sendo que a adição de 

uréia (8,3 mg/ml) não alterou significativame~ 

te este parâmetro (tabela 6-A); 

b) reduçdo significante na amplitude das con-
- - + 3 + traçoes espontaneas, de 28,5 - 1,9 para 11, -

1,7 mm, tendo a adição de uréia ( 8,3 mg/ml) ·r e 

cuperado significantemente este resultado, pa 
+ ra 21,0- 1,9 Jt\Jt\ (tabela 6-B); 

c) redução significativa na amplitude das con­

trações induzidas por estimules elétricos, de 
+ + 30,7- 3,2 para 19,5- 1,5 mm, sendo recuper~ 

da significativamente pela adição de uréia 

(8,3 mg/ml), para 23,8 ± 2 1 3 mm (tabel~ 6-C); 

d) diminuição da frequência máxima dP estimulo, 
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+ + de 269,2 -' 6, 2 pa,ra l94 1 2 ·· 3, 72 estlJ:nulos por 

minuto 1 sendo que a i\dição de uréia (8, 3 mg/mll 

não alterou signif;icativarr~ente este resultado 

(tabela 6-D) ~ O resultado deste sub-gnupo es­

tá ilustrado na figura 6 e quadro 6 .. 
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IJ'ABELA 1-A: In.fluência da solução hipertônica à e 1iaCl (4t0rrsg/ml), 
adicionada ao banho após )0 minutos de observação, sE_ 
bre a frequência (c.p.w.in.) espontânea das contrações 
do <.itrio isolado de cobaia. 

Exp. TETI!JlO EM lciNUTOS 

n• o 10 20 30 40 50 60 

01 80 80 80 80 88 92 88 
02 80 80 88 92 84 92 88 
03 80 84 80 76 64 64 60 
04 80 80 80 80 80 80 80 
05 84 88 76 80 76 76 84 
06 84 80 80 80 80 80 80 

dmA 81 '3 82,0 80,7 81,3 78,7 80,7 so,o 
ERRO o,s 1,4 1,6 2,2 3,3 4,3 4,3 PADRÃO 

p (30-6o) > o,o5 

TABELA 1-B: Influência da solução hipertÔnica de HaCl (4-,0mg/ml), 
adicionada ao banho apÓs )O rd.nutos de ob::~rvação, SQ 
bre a a;r;pli tude (rum) das contraçàes espon·taneas do 
á t.ri o isolado de cnbaio. 

~.::p. '"!'e:·,:po !;'V ._,..;,. r.·:INDTOS 

n' o 10 20 30 40 50 60 

01 26 22 21 20 32 20 21 
02 26 23 22 22 23 23 23 
O) 29 28 26 26 31 29 24 
04 30 26 25 25 29 21 15 
05 31 30 30 29 25 21 19 
06 29 29 27 27 30 25 25 

; "DI A. 
-

21,2 ,;),;, . 28,5 26 '3 25,2 24,8 28,3 23,2 

:ERRO 
0,8 1,3 1,3 1,3 1,4 1,4 1,5 PADRÃO 

;_; (W-60) > o,os - =· = 
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'l'ABEI,A 1-C: Influência àa solução bipertÔnica de NaCl (4,0og/ml), 
aGicionada ao banho n.pós 50 minutos de observação, so 
bre a anr,li tude (rr,rr.) à as contrações do ri trio isoladÕ 
de cobaia, induzid~s por esti~ulos elétricos(lOO/~in). 

Exp. 'l'E'V:PO '"''·T J!,~>. 1/I ~fUTOS 

n' o 10 20 30 40 50 60 

01 32 29 28 31 32 20 23 
02 27 23 22 20 25 23 23 
03 32 30 30 29 36 33 29 
04 34 30 30 28 29 21 16 
05 31 31 31 30 26 22 20 
06 32 31 27 28 32 26 26 

LSDIA 31,3 29,0 28,0 27,7 30,0 24,2 22,8 

ERRO 
0,9 1,2 1,3 1,6 1 ,.7 1,9 1,8 PADRÃO 

p (30-60) > 0,05 

TABELA 1-D: Influência da solução hipertÔnica de NaCl (4,0u;g/ml), 
adicionada ao banho após 30 tllinutos de observação, s!?_ 
bre a frequência máxima (est./min.) do ,.;:trio .i solado 
de coG:·üo. 

b'xp. 'l'Elv.'I'C "''·' UHU'fDS '""''' 

n• o lO 20 30 40 50 60 

01 200 200 215 225 205 200 170 
02 265 230 230 220 215 220 200 
03 240 275 260 300 235 230 255 
04 235 275 265 275 265 240 200 
05 290 290 290 295 290 305 260 
06 245 235 270 290 250 250 250 

KrJDIA 245,8 250,0 255,0 267,5 243,3 24(• ,8 222,5 

ERRO 
12,3 14,1 11,3 14,6 12,9 14 1 6 14,6 

PADRÃO 

p (30-60) < 0,05 
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FIGURA 1 - Registro das contra--;ões espontâneas (A), induzidas por 

estímulo elétrico- lOV, O, 3ms.eg, 100/min. - (B) e a frequência 

máxima de est{mulo (c) do átrio isolado de cobaiot antes (1) e 30 

minutos apÓs adição de clor~to de sÓdio - 4,0rr~/ml - (2). 
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'"' 10 s 

Banho contendo 30 ml da solução nutriente de Tyrode oxigenada, a 

25° C~ Os números indicam .?. frequência das contrações do átrio 

por r.::inuto. 
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CI<JIJ?ICO 1 - Influência do NaC1(4,0rrg/ml) sobre a fn .. '~quê11cia esrontâ-

nea, amplitude das contrações esrontâneas e induzidas p:Jr estímulo el~ 

triro (10V-0,3mseg) e frequênc.ia- máxim de e~timulo, do átrio isolado 

de cobaio. :tv'édia de 6 experírnentos :.t" l erro padrão. 
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2801 
270 

280 

200 

240 

2301 

zzo) 
ZIO 

""1 

:1 
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.... .. 
····tT _ _...······ 

FREQ. MAX. _ ..... ~··-
FREQ. ESP. _,._,._ 
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., 
•, T 

"~ ... 
'•, 

• 

:E-·---·-+·-·-·+·-·-+·-·-+--·-·+·-·-·1 

.ol: ___ ~ . _ --'~-----r----- •--:r:-,--- --f-- - -T .,.. ___ -'[ 
zo- -...,.......--

0 to ::.0 :ao 40 oo eo 
!llfNUTQS 
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'fABELA 2-A' T -f' ~ . -D-l. ucnc:1a à o Perocan (lO pg/ml) e do lJaCl (4,0mg/ml), 
wJ.i. cionados ao banho~ respecti varr.en te, apos 30 e 60 
ITü~:utos de obeervação, na freq_uf.mcia espontânea (c.p. 
mo, ) à o átrio isoli:..do de cobato. 

Exp. r_r:;I;'Fü 6i' ;-·n;UTOS 

n• o 10 20 30 40 50 60 70 80 90 

01 80 76 76 80 56 48 36 32 32 40 
02 72 72 72 72 56 52 48 48 36 36 
03 64 64 64 64 36 36 36 28 36 40 
04 72 80 80 72 44 28 28 32 28 36 
05 76 72 72 68 48 32 32 32 24 32 
06 72 68 68 72 56 40 32 40 68 68 

K!i:DIA 72,7 72,0 72,0 71,5 49,3 39 'j 35,3 35,3 37,3 42,0 

ERRO 
2,2 2,3 2,3 2,2 3,4 3' 8 2,8 3,0 6,4 5,4-PADRÃO 

p ( 30-60) .(_ o ,05 (60-90) :> 0,05 (30-.90) < 0,05 

'l'ABELA 2-B: Influência do Perocan (lo pg/ml) e do FaC~ (4, Omg/ml), 
adicionados ao banho, respectivamente, apos 30 e 60 
r:r:l nn tos de observação, na mr._pli tude ( ITilli) das contr.§. 

rc;.cpontanc~r,s Qo ' isohvlo de COb;c>.iO. :;oeG rc trj_ c 

EY..p. 'l'S?:~PO F.};\ I,íiN:U'l'OS 

n): o 10 20 30 40 50 60 70 80 90 

01 29 28 26 27 14 10 8 23 29 30 
02 24 27 24 21 9 10 10 23 29 29 
03 21 20 12 11 4 3 2 7 17 19 
04 25 26 26 25 12 12 8 24 30 j2 

05 23 23 20 21 11 9 5 20 23 25 
06 29 29 25 22 11 9 7 27 30 30 
-~ 

r<:<.:DIA 2?,2 2 5 f lj 22,2 21 '2 10,2 8,8 6,7 20,7 26,) 27,5 

mmo 
1,3 1,3 2,2 2,2 1,4 1,2 1,1 2,9 2,2 1,9 

'PADRÃO 

r ( 30-60) < 0,05 (60-90) < 0,05 (30-90) < o,os 
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TABELA 2-C: Inf 1 uência do Perocan (lO p.c/m1) e do Ha.Cl(4,0mg/ml), 
ad.ici onados ao banho, respectivamente, após 30 e 60 
:cinutos de observação, ne amplitude das contra (mm) 
ÇC-'C1S do átrio isolado de cobaia indt1zidas por estímE: 
lo elétrico ( 100/min. ) . 

Exp. TEií:PO E1~ KINUJ:Os 

n' o 10 20 30 40 50 60 70 80 90 

01 33 32 29 29 23 19 19 29 35 36 
02 29 29 26 23 15 15 13 n 26 27 
03 35 30 23 20 17 15 12 17 26 26 
04 29 26 27 27 23 22 19 31 34 36 
05 24 25 24 25 18 17 13 23 28 28 
06 34 34 32 26 22 20 17 27 29 30 
~-:--, 

nJ_;SlJIA 30 1 7 29,3 26,8 25 ,o 19,7 18,0 15,5 25,0 29,7 30 '5 
ER.I:(O 

1,7 1,4 1,3 1,3 PADRÃO 1,4 1,1 1,3 2,1 1,6 1,8 

p (30-60) < 0,05 (60-90) < o,os (30-90) < 0,05 
.......,~,=--% .. ., - ~"'""""""' 

TAiJELA 2-D: Influência. do Perocan (10 pg/ml) e do l(aC1(4,0mg/ml), 
adicionados ao tanh_:, 1~espectiva:r:::.ent;:, apÓs~ 30 e 60 
::;inutos de observa,~ao, sobre a frequencia oaxima (es­
t:Lm./min.) do átrio isolado de cobaio. _______ , .. .,.. ... 

--·-··"-~ 
w 

h.Xp~ ·J:Ei'\:?0 EL: t:nwrros 

n' o 10 20 30 40 50 60 70 80 90 

01 185 200 200 205 200 200 150 130 115 130 
02 185 195 200 200 175 185 185 llO 125 135 
03 235 275 290 290 260 235 215 200 200 200 
04 225 245 240 250 200 200 200 200 195 200 
05 250 250 250 235 215 200 200 200 200 185 
06 250 255 250 255 210 200 195 190 170 180 

KbDIA 221,7 236,7 238,3 239,2 210,0 203,3 190,8 167,5 167,5 171,7 

BHRO 12,2 13,1 14,0 15 '1 11,7 6,8 9,1 16,7 15,7 12,8 
PADRÃO 

p (30-60) < 0,05 (60-90)<0,05 (30-90) < o,o5 -
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HIGUHA 2 - Registro das contra-;Ões es_ponti.twas (A), :induzidas por 

estímulo elétrico - lO V, O, )mS€'8 1 100/min. - (B) e a frequência 

rr,áxirta de estimulo (c), do átrio isolado 60 cobaia, controle (1), 

30 ninutos apÓs adição de Perocan - 10 pg/ml - (2) e 30 

apÓs adição ãe cloreto de sÓdio- 4,0 mg/rnl - (3), 

n:inutos 

A 

2 
.I 

WJlWJ 
I 40 _ 

3! I 

I , T li' 1 
t 1 ; l 

i 

"' L__ . 

B c 

il\i\l!ill!'l!lji!J!Iillll 
la.-"_,-,.,-_,,,,,,__.,., 

100 

! 210 1220 1 

-i-TIITrl­
~ill!llillltil''it'!li[!ilil 
.• iú',,-,-;;·;-;,-,,,,.,."1''>·<>·~ 

I i 

Banho contendo 30 ml da so'.·Jção nutriente de Tyrode oxigenada, a 

25° c. Cs números indicam r~ frequênc:l.a das contraçÕes do átrio 

por rr,J.nuto. 
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GRli..FKD 2- Influência do Pen:x::,-u:l (lQpg/ml) c do NoC1(4,0mg/ml), adiei~ 

nados ao OOnho, rcsr);C:octivarrcnte apSs 30 e 60 minutos de observação, r-.,o 

bre a fro:::JUência C~3pJntânea, umplitude das contrações esp:mtâneas e in• 

duzidas r:.or estimulo elétrico (lOV-0, 3mscg) e frenuência w.2.,...'(ill'1 de esti 
+ mulo I do átrio isolado de cobaio. Média de 6 e.xperiJrcntos - 1 erro rx..: 

drâo. 
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'l'A3EIJA 3-A: Influência de. solv.;;ão hipertôr~ica de Sacare se- (46, ?mg/ 
/1r.1), adicior.ada ao banho apÓs 30 n:.inutos de observg_ 
ção, sobre a frequÊmcia (c. p. r:'ln.) esponl:ànea à as con 
triiçÕes do átrio iGOlado àe cç-~aio. 

Exp. 

nº 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

l-':'T\T ~ 
---..-~----· 

EJRü 
PADRÃO 

p 

,.,,.,..._ 

Exp. 

n' 

01 
02 
0'' J 

04 
05 
OG 

f:SDIA 

:ERl:W 
PADRÃO 

p 

'I'EKPO E1': KINUTOS 

o 10 20 30 40 50 60 

88 76 76 76 68 68 72 
88 88 84 84 72 72 72 
76 75 76 76 GS 68 68 
80 80 80 84 80 76 76 
92 92 92 92 80 so 80 
88 92 92 88 80 80 80 

85 t -; s~, lo 8)."') 83,3 74,7 74,0 7 4 '7 

2,5 '3 '1 2,6 2,6 2,1 2,2 2,0 

( 30-60) < 0,05 

Influência da solução hipert~nica de sacarose(46,7mg/ 
/m1), l_:dicionade, ac banho apos ·:;o r:J:í.nuto:s dt: ob::wrv§. 
cão, scbre a anlp1i -tude (r:Jr_) d.c-.s contrações ~;,:;opontâ­

t~eu$ do Útr·io i;:;oll.'ldO de cob8.io. 

---------------""""""'""--
~:E2:.?0 EA; i· •. I?HJTOS 

o lO 20 -;;o 40 50 60 

30 28 27 28 33 28 27 
30 29 29 29 33 27 27 
29 32 28 29 34 27 30 
)3 32 32 30 35 29 27 
32 31 29 30 33 28 25 
28 26 25 27 29 24 25 

50,) 29 '7 -~Bt '5 26,8 32,8 '2.7,2 26 t8 

o,s 1,0 0,9 0,5 o,s o,? o,7 

(30-60) > 0,05 -- --'· 
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TABEI,A )-C: Influência ds. solução hipe~.-tÔrüca de sacarose(46,7mg/ 
/1::1), adicionada ao banho apó,,, 30 r:ü.nutos de observa 
yão, sobre a ar::pli vude (mm) das contrações do átriÕ 
isolado de cobaia induzidas po!' estímulos elétricos 
(loo/i!in. ). 

Kxp. rr-ElVPO Jsh; 1:1 NU TO S 

n' o lO 20 50 40 50 60 

01 27 29 28 29 33 28 28 
02 29 27 30 31 55 30 30 
03 "c "? 34 31 32 37 32 34 
04 43 39 32 38 38 34 29 
05 30 30 28 28 33 28 25 
06 25 23 27 29 28 24 24 

t.:!;DIA ·------··---
31,? 30,) 29,3 )1 '2 34,0 29,3 28,3 

ERRO 2,7 1,9 0,8 l , 5 1,5 1 '4 1,5 l)ADGÃO 

p (30-60) > 0,05 
-=-... """"""'""' ...... 

'lABELA 3-D: Influência da solt:.çào hipertônica de 8acarose(46,7mg/ 
/rü), adicionada ao t;anhc apÓ:5 )C lLÜ1L<tos de ob.s;~.rv.ê:. 

ção, sobre a frequência má:xi.;r:a (est{mulo/min~) do 
átrio isolado úe cobaio. 

~---_,_~ 

Exp. T:s;,,pc Eii: J-.·.ruu'ros 

n' o lO 20 30 40 50 . 60 

01 190 200 200 200 200 200 220 
02 255 220 2.20 200 200 225 235 
03 230 215 205 205 210 240 230 
04 200 200 210 205 210 250 275 
05 230 220 200 200 200 200 200 
06 300 320 220 200 200 220 205 

-· 
1~:lli1A 234,2 2:~9 '2 C::09,2 201,7 203' 3 222,5 227,5 

ERRO 16,2 18,5 3~7 1,0 2,1 8,3 11,0 
PADRÃO 

p (30-6o) >o,o> 
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FIGURA 3 - Registro das contraçÕ~;;s esp-:mtZ-tneas (A), induzidas por 

estículo elétrico- J.OV, 0,3r:meg, 100/min. - (B) e a frequência 

m,áxima de est:Úwlo (c), cio átrio is:olado d~ cobaia, antes (1) e 30 

rr.inutos apÓs adição de sacarose- 46,7mg/r:J.l (2) • 

.• - -
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Banho, contendo 30 ml da ;ó,VlU•;ão nutriente de Tyrode oxigenada, a 

25° c. Os nÚJieros indicam '"' :frequência das c0ntrações do átrio 

por minuto. 
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GL·,, .'0 3 - lrJduênci.a du S.::lC<Jrnse(t;.(l~ 7mq/ml) .sobro a fn:::qu0ncia ee;;~ 

pontânca, arnpli tude das contraçÔ2s esr:ontZi.ncas e induzidas rX)r esdmu 

lo elétrico (l0V-·0,3mseg} e fn.:-quência máxima de estimulo, do 

isolado de cobaia. Média de 6 experirr~ntos : l erro padrão. 

g . Z60l "' " ~g 250 ., 
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MINUTOS 
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TA.BEI.A 4-A: Infl u;}r.cia do Perocan (lO yc/d) e da sacarose(46,7mg/ 
/~1)' adicionados ao banho, re:spec ti vamen te, apos 30 e 
60 ll1inu·~os de observnção, na t'requfncia ' espon t-anea 
\c•f.'.r".in.) do átrio isolado dE. cobaia. 

Exp. ~!'El<PO EK ra NU~_'OS 

n' o 10 20 30 40 50 60 70 eo 90 

01 68 68 68 68 52 40 32 32 36 36 
02 72 72 72 72 48 40 36 32 32 36 
03 56 56 56 60 ·18 32 28 20 24 28 
04 72 72 76 80 64 52 36 36 40 36 
05 84 84 88 92 64 5G 44 36 40 44 
06 76 76 80 80 56 52 32 40 44 40 

"~~nlA "'·-'""" 71 '5 71~"5 7), 'j 75,) 5"" -;. 
/~) 4')~3 :J4 '7 ::s2,7 36,0 )6,7 

23-RO 
3,8 3,8 4,5 4,5 3,0 3,8 2,2 2,8 2,9 2,2 l'A:DRIO 

p (30-60) <O,Q5 (60-90)> 0,05 (30-90) < 0,05 

i'AB::,;LA 4-B: Influ~'ncia do lle:cocan(lO pg/ml) e da sacar•ose(46 1 7mg/ 
/n:l) ~ rtdicicnados 8.0 banho, respectiva~r;.;;:nt:c;, após 30 
e 60 minutos de observação, tt::!. ar;,pli tD.de (nwl) das cog_ 
traçües ef:;ponLo.neas do â1.rio isolado de cobaio. 

Exp. 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

E?30 

i'ADRÃO 

o 

25 
27 
33 
31 
32 
29 

1,3 

10 

25 
31 
29 
25 
30 
25 

20 

24 
50 
27 
27 
29 
24 

26,8 

1,0 

30 

24 
29 
27 
25 
30 
23 

'l'.El<:Pü EI5 .1<INUTOS 

40 50 60 70 80 90 

13 7 5 22 29 
15 lO 7 27 29 
17 10 7 22 26 
10 12 7 29 33 
23 19 17 33 34 

31 
50 
28 
34 
31 
27 14 11 6 19 24 

16~,~3~~~~~-.~5~~2-,~2--~2~5-,~3--2~9~--~,2~~3~0~,~2 

1' 4 1,6 1,8 2,1 1,6 1,0 

p (30-6o) <o,os ((;0-90) <o,os (50-90) <o,os 
-~-""·~=----· --~ , ___________ _ 
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TABELA 4-C: Influência do Ferocan(lO pg/r;ü) e da sacarose(46,7mfj 
/nl), adiciooados ao banho, respectivamente, -GpÓs )0 

c 60 .;:ünutos de obéoervaçâo, ne amplitude (TI;m) das con 
trações do átrio i.solado de cobaio induzidas por esti 
mulas elétricos (100/min.). 

~ 

Exp. TELPO .,., 
l'A•. MINUTOS 

n' o 10 20 30 40 50 60 70 80 90 

01 29 28 27 27 22 17 14 28 30 32 
02 33 33 33 33 25 22 18 33 34 35 
03 39 )7 35 33 29 24 21 34 35 36 
04 38 33 32 30 28 24 21 36 39 39 
05 32 28 28 29 28 26 27 36 37 35 
06 26 25 24 23 22 18 16 28 30 32 
i-:-;~.DIA 

---------~---- -32,8 30 '7 29 '8 29 '2 25,7 21,8 19,5 32,5 34,2 ":54,8 

ER3.0 
2,1 1,8 1,7 1,6 1,3 1,5 1,9 1,5 l 5 l,l FADRÃO ' -

p (:l0-60) < 0,05 (60-90) < 0,05 (30-90) < 0,05 

';''AEEL.4. 4-D: Influência do Perocan(lO pg/ml) e da sacarose(46,7mg/ 
'-\ ,, < ' ' h ". t ' 7 0 

=~-

Exp. 

n• o 

01 155 
02 200 
03 200 
04 170 
05 200 
06 200 

rSDIA Hl7 ,5 

ElmO 
8,1 PADRÃO 

jKU.}~ 8.(">J.C1U'l1:1.UO<:; a.O iC8rl GJ resp~'C'•"lV8.Jilen e, 1-'.j)OG j 

e 60 rrinutos de observação, sobre a i'requência I;c,á:x:ima 
(e<>tiiú./;nln.) a.o átrío isolado Je cobaio. 

TEI·,:.PO Ef>: l'GNU'IOS 

lO 20 30 40 50 60 70 80 90 

170 180 200 175 175 170 150 135 155 
205 205 220 200 200 195 150 180 180 
200 200 200 200 200 200 165 170 170 
200 200 200 200 180 125 115 150 155 
205 220 200 190 190 150 145 150 170 
185 200 165 175 1?5 1')5 155 120 135 

194,2 200,8 19715 190,0 183' 3 16),8 151,7 .:.>O, 6 160,8 

5,7 5,2 7,3 5' o 7,0 11,6 8,9 9,0 6,5 

p (30-6o) <o,o5 (60-90) > 0,05 (30-90) < G,05 
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FIGIJRA 4 - Registro das contrações espontâneas (A), induzidF:J.s por 

est{::r:ulo elétrico - lOV, O, 3u;seg, 100/min •. - (B) c a fre';l.uência 

máxima de estimulo (C) âo átrio isolado de cobaia, controle (1), 

30 winutos apÓs adição c~o Perocan - 10 pg/ml (2) E: 30 minutos após 

adição de sacarose- 46,7mg/ml- (3). 

A B 

2······ 

c 
200 

-----~Í·--~--

-l,l,ilil!l_!.J!l::;H!lll!~ 

~:{,.;,_ •..t~·,,.(-A-"_j 

' ! 
. --1hb 

- - -~--- +- ·-- --

'10 s ' 

Eanho contendo ·30 ml da solução nutriente de 'I'yrode oxigenada, a 

25° c. Os números ind:í.cam n frequência das contrações :lo átrio 

por nü.nuto. 
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CT!..l\FJCO 4- Influência do Perocan (lOpg/ml) e da Si::tC.'lrose(4G,7m:1/ml), 

a(licionados ao ba;1.ho, resr:c'ctivarrente, após 30 e 60 minutos de obscr­

vaçao, sobre z: frE::quência esrnntânea, amplitude das cx:mtrações est::on­

tâncas e induztdZis 1::or estimulo elétrico (10V-0,3mseg) e fra:ruência 

n~cíxi.Jna de estímulo, do átrio isolado de cobaio. Nédia de 6 experi.men 
+ -tos - 1 erro padrao. 

• zoo 
o ' , ' -
'' 

f FREQ. MAX. 

# ~ • .,.. FREO. ESP, 

.~·~ •• ~ AMPL. CONTR. ESP. 

'' 100 

" .. 
1eo 

170 

• ""l • >O.~ 

"" .. ,, 
70 ,, ,, 

"' 

I ··,t-+J 
e o-

1-. 
o o-

40 

' 40 o 

' ' 'i-. 
'· 'T +·-·-I 1"-·-·+·-· 

' ' ' l 30-' ; 

zo 

lO 

ol--or-----~~o~---z~o----~.'-oc----:4~o~---:.~o --=---:---~--::~ 
60 7'0 80 90 

Mo~lUT09 



TABELA 

Bxp. 

nº 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

-~ 

fLl'~DIA 

E..t'1RO 
PADRÃO 

p 
=-.. _,. ' 

r::_ A • 

..~-=· 
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Influência da solução hipertÔnica de uréia(G,3n:g/n:l), 
aciidon~lda ao banho após )0 r:Jinutos de ob:;;r.;rvação, so 
b:re a frequência (c. p.min.) e.spontâne':i das contraçõeS 
Go itrio isolado de cobaia. 

Tsr,:rv ;:;:'~' ..,.,. ti NU 'TOS 

o 10 20 30 40 50 60 

88 88. 88 88 88 92 92 
88 92 88 88 92 92 96 

100 92 96 92 96 100 96 
68 68 68 68 68 68 72 
92 92 88 80 80 eo 80 
88 88 88 88 88 84 80 

B7 ~ ·5 86 '7 66,0 84 ,o &?,3 86~0 86,0 

4,3 3,8 3,8 3,6 4,1 4,6 4,1 

( 30-60) >. o ,05 
====~== 

TABELA 5-B: Influência da solução hipertÔnica de uréia(8,3r;;g/ml), 
adicivr.:J.do. ::t<J b:J.nhv u;:Óo; 30 minu-LOG de oOr.:crvação, eo 
bre R ;;n:pli.tude (::r.::) das c:ontraç·Oes espontàneas do 
átrio isolado de cobaio. 

"'""'""'__,.,_= --
Exp. TEr:po EM lGNUTOS 

n• o lO 20 30 40 50 60 

01 21 23 23 21 25 26 25 
02 24 29 25 28 27 24 28 
03 24 29 29 29 37 34 )7 
04 31 31 32 30 43 44 44 
05 27 28 24 24 27 32 52 
06 29 28 28 26 31 30 30 

;:[>;DIA 26,0 28,0 o~ 

"o ,fl 26)3 51,7 31 ~ 7 32,7 

E:mo 1,5 1,1 lt4 1,4 2,9 2 ''l 2' 8 PADRXO 

p (30-60) < 0,05 
~~=--='"'""<''""""'""«' ·-
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TASZLA 5-C~ In·fluência da solu_ção hipertÔnica de uréia(B,3rng/ml), 
aôici onada ao bar;ho apÓ.s 30 :dnutos de ooservação, SQ 
br'õ a ar.:Lplituàe l1nn) das contrações do átrio isolado 
éc cobaio induzidas por estú:ulo,s· e1étricos(l00/rdn). 

Exp. TEi:.-;PO _r;;y,; J',JINU'l'OS 
-

nº o 10 20 30 40 50 60 

01 25 23 21 23 26 27 23 
02 28 27 23 27 25 25 25 
03 27 30 30 35 38 34 39 
04 39 37 35 35 47 46 44 
05 'R <·- 28 26 26 31 32 32 
06 27 28 29 26 32 30 28 

-
~,:.~,DIA 29,0 ') ~~ ç, 

'- .... ' ~ ')7 ·:z 
'- ' ' ,., 29~0 3);2 32,3 31 t 8 

Eiu:tO 2,0 1,9 2,1 2,0 3,4 3,0 3,4 PADRÃO 

p (30-60) > 0,05 

do de cobaio. 

,,.,._ 

Exp. TEI;:po .sr.r. t:Irm~ros 

!l Q o 10 20 30 40 50 60 

01 200 270 295 280 235 235 235 
02 265 285 300 295 250 255 255 
03 215 235 235 245 250 245 205 
04 270 2L'O 275 275 270 290 285 
05 320 320 320 300 275 270 265 
06 290 290 280 285 260 255 245 

-!,Jt;JIA '260,0 2E:O,O 2b4' 2 2flO,O 2~,6' 7 258,":5 248,3 

Ermo 
18,5 11,5 11,8 s,o 6,0 7,9 11,2 

f'ADitÃO 

p ( .50-60) < 0,05 --
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FIGUHA 5 - Rc,).stro das contrações espontânees (A), induzidas por 

estír.:ulo eJétrico- lOV, 0,3mseg, 100/n;in. - (B) e a frequência 

rt.áxima de es~~Jr.;ulo (c), do átrio i~ola.do de cobaia, antes (1) e 30 

· t ' ,. - ' •. s 3 I' ( ) m1.nu ,os apos tLlçao ue ure1.a - , mg m.~- - 2 • 

A B c 
245 .. • 250 255 

205 210 215 

10 s 

Banho con~endo 30 ml da solw:;ão nutriente de l.':y:code oxigenada, a 

25° c. C8 números indicam a :frequência das contrações do átrio 

por minuto. 
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crz1-.E'ICO 5 - Influência da Uréia (8,3mq/r.ll) sv!Jre a frequência esp:m­

t...:lne.c'"1, amplitude dc>s contraçx3es espont2neas e induzidas rnr estímulo 

clÉ,triOJ (10V-0,3mscg) e frG'qUênc.ia máxüna ds esthnulo, do iítrio i.so 

Lido de cobaia. r.lédia de 6 ex:perírrentos ± 1 erro padrão. 

. 2001 o . 
;f! •• 
~ ~ zso 

FR1E:Q. MAX . 

FREQ. ESP. 

AMPL, CONTR. ESP. 

AMPL. CONTR.EST. -----
"' 

270 

ZGO 

250] 1 
240-

•oal · 
ooj. L--·-·t- ·-·---+-. + +·-·-·rT .~ .... J 1 1 -~-- ·-·-· '1 
• 

~ :l ~ 

zo 

40h= +---+----I 30 ~ .,....,... 

~---~---~----~-
2 O O -r-----zr; - :50 40 60 ISO 

II!!NUTO<i 
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TA3ZT.,A 6-A: Influêncía Uo Perccan(lO ps/rr:J) e da ta'éia\ 8, 3mt-;/n::1), 
adicionados ao ban~w, respcchvar:;entc, após 30 e 60 
r::ínutos ãe oOf~E.'rva:;ão, n24 frequência espont;:mea (c.p. 
rliin.) do átrio isolado de cot::-,.i.o. 

Exp. TmTo ~~-: L:INU'I'OS 

n' o 10 20 30 40 50 60 70 50 90 

01 88 88 88 92 56 40 36 32 32 32 
02 88 88 88 92 60 56 48 48 44 44 
03 100 100 9G 100 54 "') / .. 44 44 44 44 
04 64 68 68 66 32 24 16 16 20 20 
05 80 80 60 50 56 48 44- 44 40 40 
06 88 88 66 8& 60 44 44 44 40 32 

:_·~DIA Blf,7 25,3 84 ~ 7 56,7 )4} 7 4 4, CJ 38,7 36,0 ~'í6 1 7 35,3 

EE:l\0 4,9 4,3 3,9 4,6 4,7 4,6 4,8 4-,9 3,8 ),8 
I'Al~B:AO 

p (50-60) < 0,05 (60-90)> 0~05 (30-9o) <o,o5 

i'A3:::LA 6-B: Influência do Perocan(lO pg/r:ü) e da uréia(B,)n::g/ml), 
.,;.~ "' on·~~·'"'"' "C ba""O rc•p•c 1";""'T'"'nte •·•o~" ·zn " 60 ·~••..I. _ _, c,_,,_..._, '-" .,.. ' ~ "' '-'-' ~'··-- ' ""'\"' "" .-'~ .,. 
rr.inutos de obserVE<-;';.lot na aU>Pl-L 'tnde (mm) das contrg_ 
çôes espontânBas do átrio isolado de cobaio. 

~="""== = =-- ~=~~"'=~·r·-=~~,.,,.__,_, 

Exp~ 'l'EI-.:1'0 Eí.' I,~INU'l'OS 

nº o 10 20 30 40 50 60 70 80 90 

01 23 23 24 24 13 11 7 16 19 16 
02 31 27 27 27 25 22 19 32 31 29 
o·< 

' 34 33 32 30 19 14 12 27 26 23 
04 37 39 39 37 19 12 10 23 23 21 
05 30 30 28 28 16 13 lO 22 22 18 
06 27 27 26 25 18 12 10 24 22 19 

;-,_,2JIA )0,3 2:1,8 29' 3 20,5 18,) 14 ,o ll '3 24,0 23' 8 21,0 

ERRO 2,0 2,3 2,2 1,9 1,6 1,6 1,7 2,2 1' 7 1,9 
PAL·RXO 

p (30-60) <o,os (o0-90) < 0,05 (30-90) < 0,05 
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TA.BZIJ. 6-C: Influência do I'erocan(10 )J-<:~/:::1) c Ua. uréü.t(8t3.:.-<':ç/rrl), 
uéiicion?..clos ao Oanto, respectivarr/.'ntc, ~pós ]0 e 60 
n.inutos Je observação, na ar::tpli tude (mm) dns contra 
ções co átrio isolauo de cobaia icduziaas por estírcu: 
los elétricos (100/;::in. ). 

:::Xp. r::z:,··Fü E;I;; !ii:-IUTCS 

n' o lO 20 30 40 50 éO 70 f!) 90 

01 24 23 22 23 lO 17 14 22 22 l7 
02 28 29 24 0c "o 28 ?" ,_l 21 -so )0 26 
03 ,-

~b 35 34 35 29 22 21 32 28 32 
04 46 43 44 44 31 25 25 31 30 27 
05 32 30 31 30 24 21 19 25 23 20 
06 31 29 27 26 23 19 17 27 24 21 
~A-- --·---
;\.;:,;)J. 32,8 31' 5 30,3 )0 '7 24,2 20,6 19,5 ,, ~· ,_ 

26 '2 25,8 ~ ('o 

E_.:::<..R_O 
3 ~1 2,8 3,3 3,2 3,1 1,1 1,5 1,6 1,4 2,3 :PAIJ:RAO 

p (so-so) < o,o·s (60-90) < 0,05 ( 30-90) < o ,05 
~,.,_.., .. ,_,_, .. _ 

''"' 

TAEEJ,A 6-D: Influência do Ferocan(lO pg/~1) e da uréü;(8,3eg/ml), 
ad..;.;::ionado:s rw f:emho, r8cpc:ct:.ver:lcr:ts, apor.: '30 ~ 60 

< + ' ' - -'' ~ . ~ . ' t' ' L'õ:LnL1cOE- 20 oc);_>r:;rvaçn.o~ na _;.rt:'1U8DC.léi max~E:e. les ~m.; 
/sin.) do átrio isolado Ue cobaia • 

- -- ...... _.._ ..... __ 
Exp. 'TEk"PO EM f.:INU'.COS 

n' o lO 20 30 40 50 60 70 80 90 

01 245 270 275 280 205 200 185 145 155 155 
02 270 270 270 275 200 200 200 170 170 170 
03 230 225 230 240 195 185 180 175 185 190 
04 :lO O 270 275 280 20) 200 200 180 180 200 
05 260 275 270 265 220 205 200 200 18'3 190 
06 ~:75 275 280 275 215 200 200 195 180 17? 

i.,:;:::> IA 263,) 26412 266,7 26')' 2 2Ci6,7 195,5 194,2 1?7~5 -~ _,5,8 lS'O,O 

ERRO 
10,0 7,9 7,5 6,2 3,8 2,8 3,7 7,5 t, '7 6,7 

PADRÃO 

p (30-60) < 0,05 (60-90) > o,os (30-90) <. 0,05 
• '""'" "" "'"""'''"-'-"""" WT"'-=-~ -"'·=====· -"'--=-'-



- 41 -

:r-IGUFiA 6 - :\e_,;·.Lstro d.<J.S contrações espontãneas (A), induzidas por 

est{;.-;ulo t;·lét::'ico- lOV1 O,)r.,r.;eg, 100/r::in. - (3) e a frequência 

Láxirr:a de ost).:::ulo (C), do át.rio isolado de cobaia, cont::-ole (1), 

50 r;,inutos apÓs ad:i.çã.o de Perocan- 10 p.g/ml - (2) e 30 rr.inutos 

apÓs adição de uréia- G,:? mg/ml - (3). 

A B c 
68 285 295 

16 100 200 205 

2 

LLLU __ , 

200 205 
3 

ttJJJ 
Banho, con tenU.o 30 ml da .soluçüo nutriente de Ty:rode oxige"Qada, a 

25° c. Os números indicam a f.re.quência àas contrações do átrio 

por minuto. 
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Gi<Ãf'ICO 6 - Influência ào f'eroc~;n (lOuq/rnl) ,,_, 
" " 

da Uréia {8,3mr:;/rnl) adi 

cionados ao banho, resp:::cti vaT!Y2ntc, apSs 30 ~:; 60 miJ1utos de observa 

ção, ::obre a fre::JUência esp:mtânca, iJitlDlitud~ das contraçÕes esz::x:mtã 

neas c induzidas p::;r estimulo elétrico (lOV-0 ,3rnse(j) e frequência má-

xim"1 de estimulo, do átrio isolado de oobaio. P.r&lia de 6 
+ tos - L erro padrão. 

270 

260 

240 

20 

lO 

t t-··· r ..... ~ r··· t \ 
\ 
' • 
' • 

FREQ. MAX . 

FREO. E.SP . 

AMPL. CONTR. ESP. 

AMPt... CONTR.. EST. -----



DISCUSSÃO 

Os resultaàos experimentais mostraramque 

o cloreto de sódio hipertônico não alterou significativ~ 

mente a frequência e amplitude das contrações espontâ-

neas, assim como a amplitude das contrações induzidas por 

estimulo elétrico, do iltrio isolado de cobaia cujas con­

trações foram reg·istradas pelo sistema semi-isométrico.En 

tretanto, aumentou signifiçativru~ente o período refratá 

rio ef&tivo determinado p(:~lo ;nétodo de Dawes (1946). 

A sacarose hipertônica, entre os parârn~ 

tros registrados, alterou significa·tivamente apenas a fre 

quência das contiações espontâneas, enquanto que a uréia 

hiperosmótica aumentou sigaificativame.nte a amplít.ude das 

contrações espontâneas e o periodo refratário efetivo do 

músculo atrial de cobaio. 

A influência dos agentes osmóticos utili 

zados no presente trabalho sobre a frequência e amplitude 

espontânea da;::- con·tr-:1çÕes do átrio j_solado de cobaio es­

tão de acordo com os resultados obtidos por Sakate (1972-

-b), na mesma preparação, utilizando-se o sistema de re 

gistro isotônico das contrações do átrio. Em relação a 

amplitude das contrações induzidas por estímulo elétrico, 

os agentes osmóticos utilizidos não influíram significati 

vamente; entretanto sobre o período refratário efetivo, o 

cloreto de sódio e a uréia promoveram aumento signific~ 

tívo, enquanto que a sa1.:arose não provocou alteração si9.. 

nificativa. Estes resuJ.tados permitem dissociar a alter_<! 

ção do período refra.t.;J::::·ic da variação da osrnolaridade da 
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solução nutYiente. 

O Perocan, conforme observado anterior­

mente por Sa!\.ate (1972-b), em átrio isolado de cobaia cu 

jas contrações eram obtidas espontaneamente ou através do 

estimulo elé·trico e registro através da alavanca isotô 

nica, promoveu depressão das atividades contráteis, assim 

como promoveu aumento significativo do período refratário 

efetivo, conforme relatado por Giuliano e colabs. {1964) 

em átrio de coelho. 

Após efeito depressor do Perocan, a adí 

ção de agentes osmóticos ao banho não alterou significati 

vu.mente a frequência das contrações espontâneas. Entreta~ 

to a amplitude das contrações espontâneas e induzidas por 

estímulo elétrico foram totalmente recuperadas. O perí~ . 
do refra·tário efetivo também não sofreu alteração signif! 

ce:.tiva., a nào ser quando o agente osmôttco utilizado foi 

a sacarose em que se observou aumento ::;ignificativo. 

Os antagonismos exe~cidos por agentes 

osmóticos sobre o efeito depressor de drogas, conforme o_e 
servado por Sakate e Ramos (1972); Sakate e colabs. (197~ 

-a}; Sa};:ate e colabs. (1972-b); Sakate e colabs. (1973-n) i 

Sakate e co1abs. (1973-b); Sakate (1974-a); Sakate (1974-

-b}; foi denominado de antagonismo osmótico por Sakate e 

colabs. (1976-b). 

No presente trabalho observou-se, atra 

ves de sistema diferente de registro das contrações de 

átrio isolado de cobaio, a ocorrência do referido antag.:?_ 

nlsmo. Entretanto, sobre o período refratário efetivo, 

o aumento da osmolaridade da solução nutriente não 

veu alterações concordantes em relação à amplitude 

contrações atriais. 

premo 

das 



RESUHO E CO!;CLUSOES 

Das experiências realizadas em átrio iso 

lado de cobaia com registro das contrações serni-isométri 

cas permitem concluir que: 

A - A hiperosmolaridade da solução nutriente produzida p~ 

lo uso de cloreto de sódio, sacarose ou uréia promo­

vem: 

1 - diminuição significativa do aut-omatismo quando 

utilizada a sacarose, enquanto que o cloreto de 

sódio e a uréia não influíram significativamente; 

2 - aUJl1.ento do inotxopisrno do músculo cardínco, quan­

dc "".ltilizada a uréia e deterrr:in,~n_:;o através de con 

trações espontâneas. O cloreto de sódio e a saca 

rose não promoveram alteração significativa; 

3 - não alteração do inotropismo, quando determinado 

através de estímulo elétrico; 

4 - aumento do período refratário efetivo, quando uti 

lizado o cloreto de sódio ou a uréia como agentes 

osmóticos; enquanto que a sacarose não 

alteração significativa. 

promoveu 

B - o Perocan na concentração de lO pg/ml promove diminui 

ção do automatismo, inotropismo e aumento do período 

refrátrio efe·tivo do átrio isolado de cobaia. O uso 

de cloreto de sódio, sacarose ou uréia hiperosmótico~ 

durante a vigência do efelto depressor do Perocan, re 
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sultou em: 

1 - nao alteração do automatismo; 

2 - recuperação significativa do inotropismo; 

3 - não alteração do período refratário efetivo, qua~ 

do utilizada a sacarose ou uréia como agente os­

mótico; enquanto que o cloreto de sódio promoveu 

aumento do período refratário. 

C - A hiperosmolaridade da solução nutriente não altera o 

efeito do Perocan sobre o automatismo e o período re­

fratário efetivo; enquanto que o efeito inotrópico ne 

gativo do Perocan é antagonizado significativamente. 
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